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“Yeuwa "utagu naca� nadau i po "uru "u”
it-2 77wa 11tchima "u
Jesurum
Tı́tulo honorı́fico de Israel. Na Septuaginta gre-
ga, “Jesurum” torna-se um termo afetuoso,
sendo traduzido “amado”. O designativo “Je-
surum” devia lembrar Israel da sua chamada
como povo pactuado de Jeová, e, assim, da sua
obrigação de permanecer reto. (De 33:5, 26;
Is 44:2) Em Deuteronômio 32:15, o nome Je-
surum é usado de forma irônica. Em vez de
viver em conformidade com o seu nome Jesu-
rum, Israel se tornou insubordinado, abandonou
Aquele que o fez e desprezou seu Salvador.

rr 120wa quadru 10C 2tchima "u
Ajuda para se levantar
Vale a pena lembrar o que Moisés disse cen-
tenas de anos antes dos dias de Ezequiel. Ele
disse que Jeová tem não só o poder, mas
também o desejo de usar sua força a favor de
seus servos. Moisés escreveu: “Deus é um re-
fúgio desde os tempos antigos, seus braços
eternos estão por baixo de você.” (Deut. 33:27)
Podemos confiar que, se buscarmos a ajuda de
Jeová nos momentos difı́ceis, ele amorosamen-
te vai colocar ‘seus braços por baixo de nós’ e
nos ajudar a levantar e ficar de pé. — Eze.
37:10.

w11 15/09 19wa 16tchima "u
Corra com perseverança
16 Assim como Abraão, Moisés não viu o cumpri-
mento da promessa de Deus enquanto vivia.
Quando os israelitas estavam prestes a entrar
na Terra Prometida, foi-lhe dito: “Verás a terra à
distância, mas não entrarás lá na terra que dou

aos filhos de Israel.” Isso porque algum tempo
antes, irritados com a rebeldia do povo, Moisés
e Arão ‘faltaram ao dever para com Deus no
meio dos filhos de Israel, junto às águas de Me-
ribá’. (Deut. 32:51, 52) Será que Moisés ficou
abatido ou ressentido? Não. Abençoou o povo
e concluiu dizendo: “Feliz és, ó Israel! Quem é
semelhante a ti, um povo usufruindo salvação
em Jeová, o escudo para a tua ajuda e Aquele
que é tua espada de alteza?” — Deut. 33:29.

Ngu�ẽẽtaegü uirurü "u iı̃ "u
it-2 405wa 3tchima "u
Moiché
Erü bemana Yeuwa nanawa�e Iraéutanü "ugü "u
ı́nanapo "u ga cua�ü "uneta, na tama nü "u ni-
cua�ü "ugü "uca� ga natchica ga natá "u ga Moiché.
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“Nhuãcü tá meã cu #u ı́nanguutchi i gu "uma i
ta�acü i cuü "u?”
w13 15/01 8wa 7tchima "u
Seja corajoso — Jeová está com você!
7 Para ter a coragem necessária para fazer a
vontade de Deus, temos de estudar a sua Pala-
vra e aplicar o que aprendemos. Foi isso o que
Josué foi aconselhado a fazer quando se tornou
sucessor de Moisés. Jeová lhe disse: “Sê cora-
joso e muito forte para cuidar em fazer segundo
toda a lei que Moisés, meu servo, te ordenou.
. . . Este livro da lei não se deve afastar da tua
boca e tu o tens de ler em voz baixa dia e noite,
para cuidar em fazer segundo tudo o que está
escrito nele; pois então farás bem-sucedido o
teu caminho e então agirás sabiamente.” (Jos.
1:7, 8) Josué seguiu esse conselho, e ‘seu cami-
nho foi bem-sucedido’. Por fazermos o mesmo,

Natchigagü i Ngutaque�earü Ngu�arü Popera Ma "u rü Puracüca�
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teremos mais coragem e êxito no serviço de
Deus.

w13 15/01 11wa 20tchima "u
Seja corajoso — Jeová está com você!
20 Diante das provações que nos afligem neste
mundo mau e turbulento, é um desafio viver de
um modo que agrada a Deus. Mas não estamos
sozinhos. Deus está conosco. Também o seu
Filho, o Cabeça da congregação. Além disso,
temos mais de 7 milhões de Testemunhas de
Jeová no mundo inteiro. Junto com elas, conti-
nuemos a exercer fé e a declarar as boas novas,
tendo em mente nosso texto do ano para 2013:
‘Sê corajoso e forte. Jeová, teu Deus, está con-
tigo.’ — Jos. 1:9.

Ngu�ẽẽtaegü uirurü "u iı̃ "u
w04 01/12 8wa 6tchima "u
Deagü i popera i Josuétchiga
Raábi Yeuwagu tayaõ, yemagagu nü "u ı́tapo "u
ga yatügü ga ngugütaegü "u, woo ãũcüma "u
nayemagu. Rü ngẽmaca�, Raábi tama tanawa�e
yatügümaã nü "u iu ngetá ngugütaegü "u na-
yemagü "u erü tchie "u Tupanaarü du "u "ugümaã
naütcha "u ga yema yatügü. (Mateu 7:6, 21:23-27
rü Ju �aũ 7:3-10)

20-26 TCHET
˜
EBRUAR

¨
U

TUPANAAR
¨
U ORE I ME

"
UG

¨
U UIRUR

¨
U

"
U

I
˜
I
"
U � JOSU

´
E 3-5

“Yeuwa táetü nawéme� i ta�acü iügü "u i
õmaã”
it-2 139wa 10tchima "u
Jordão
Usualmente, a parte do Jordão abaixo do mar
da Galileia tem a profundidade média de 1
a 3 m e a largura de aproximadamente 27 a
30 m. Mas, na primavera, o Jordão transborda
as margens, e é então muito mais largo e fundo.
(Jos 3:15) Na época da inundação, não teria
sido seguro para a nação israelita, de homens,

mulheres e crianças, atravessar o Jordão, espe-
cialmente não perto de Jericó. A correnteza
ali é tão rápida, que em tempos mais recen-
tes banhistas foram literalmente arrastados
pela água. No entanto, Jeová represou mila-
grosamente o Jordão, tornando possı́vel que
os israelitas o cruzassem em terra seca. (Jos
3:14-17) Séculos mais tarde, um milagre similar
ocorreu certa vez para Elias, quando na compa-
nhia de Eliseu, e uma vez para Eliseu sozinho.
— 2Rs 2:7, 8, 13, 14.

w13 15/09 16wa 17tchima "u
Faça das advertências de Jeová a exultação
de seu coração
17 De que maneira atos de fé nos ajudam a
desenvolver confiança em Jeová? Considere o
relato bı́blico da entrada de Israel na Terra Pro-
metida. Jeová havia instruı́do os sacerdotes que
carregavam a arca do pacto a marchar para
dentro do rio Jordão. Mas, ao se aproximar, o
povo percebeu que o rio estava transbordando
por causa das chuvas primaveris. O que eles fi-
zeram? Será que montaram acampamento nas
margens do rio e esperaram semanas ou meses
até as águas baixarem? Não, eles confiaram
totalmente em Jeová e seguiram suas orienta-
ções. O resultado? O relato diz: “Assim que os
pés dos sacerdotes tocaram a água, o rio parou
de correr, . . . e os sacerdotes ficaram parados
no meio do leito seco do rio, perto de Jericó,
enquanto todos os outros atravessavam.” (Jos.
3:12-17, Contemporary English Version) Imagine
como deve ter sido animador ver aquelas águas
agitadas parar de repente! Sem dúvida, a fé dos
israelitas em Jeová foi fortalecida porque eles
confiaram em suas orientações.

w13 15/09 16wa 18tchima "u
Faça das advertências de Jeová a exultação
de seu coração
18 ´

E verdade que Jeová não faz esse tipo de mi-
lagre a favor de seu povo hoje em dia, mas ele
abençoa seus atos de fé. A força ativa de Deus
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nos habilita a realizar nossa comissão de pre-
gar a mensagem do Reino em todo o mundo. E
a principal Testemunha de Jeová, o ressuscitado
Cristo Jesus, garantiu a seus discı́pulos que os
apoiaria nessa importante obra: “Ide, portanto,
e fazei discı́pulos de pessoas de todas as na-
ções . . . E eis que estou convosco todos os
dias, até à terminação do sistema de coisas.”
(Mat. 28:19, 20) Muitas Testemunhas de Jeová
que talvez sejam tı́midas podem confirmar que
o espı́rito santo de Deus lhes tem dado cora-
gem para falar com estranhos no ministério.
— Leia Salmo 119:46; 2 Corı́ntios 4:7.

Ngu�ẽẽtaegü uirurü "u iı̃ "u
w04 01/12 9wa 1tchima "u
Deagü i popera i Josuétchiga
Bemana teé Yuchué "u taporaẽẽ yeguma naãne
ga Tupana Iraéutanü "ugümaã iuneta "uwa naı̃gu rü
Ngetchutchu ya Cristu niı̃, na "upa ga nhama ga
naãnewa naũgu. (Ju �aũ 1:1, Daniel 10:13)
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“Rü nü "u rüo i ta�acü i tchie "u”
w10 15/04 21wa 5tchima "u
Desvie seus olhos do que é imprestável
5 Séculos mais tarde, os olhos do israelita Acã
o seduziram a furtar certos itens na captu-
rada cidade de Jericó. Deus havia ordenado
que todas as coisas ali fossem destruı́das, com
exceção de certos itens que deviam ser entre-
gues ao tesouro de Jeová. Os israelitas foram
alertados: “Mantende-vos tão-somente afasta-
dos da coisa devotada à destruição, para que
não fiqueis com desejo” e venhais a furtar obje-
tos da cidade. Quando Acã desobedeceu, os
israelitas foram derrotados na cidade de Ai, e
muitos deles morreram. Acã só admitiu seu fur-
to depois de ter sido desmascarado. “Quando
cheguei a ver” os objetos, disse ele, “os desejei

e os tomei”. O desejo de seus olhos o levou à
destruição, com “tudo o que era seu”. (Jos.
6:18, 19; 7:1-26) Acã desejou no coração algo
proibido.

w97 15/08 28wa 2tchima "u
Por que relatar o que é mau?
Um dos motivos para relatar transgressões é
que isso contribui para manter a limpeza da
congregação. Jeová é um Deus limpo e santo.
Ele exige que todos os que o adoram sejam lim-
pos em sentido espiritual e moral. Sua Palavra
inspirada exorta: “Como filhos obedientes, dei-
xai de ser modelados segundo os desejos que
tı́nheis anteriormente na vossa ignorância, mas,
de acordo com o Santo que vos chamou, vós,
também, tornai-vos santos em toda a vossa
conduta, porque está escrito: ‘Tendes de ser
santos, porque eu sou santo.’ ” (1 Pedro 1:14-16)
Quando alguém pratica impureza ou transgres-
são, isso pode macular a congregação inteira e
trazer o desfavor de Jeová sobre ela, a menos
que se aja para corrigir ou remover o transgres-
sor. — Note Josué, capı́tulo 7.

w10 15/04 21wa 8tchima "u
Desvie seus olhos do que é imprestável
8 Os cristãos verdadeiros não são imunes aos
desejos dos olhos e da carne. Portanto, a
Palavra de Deus nos incentiva a exercer auto-
disciplina com relação ao que olhamos e ao
que desejamos. (1 Cor. 9:25, 27; leia 1 João
2:15-17.) O ı́ntegro Jó reconhecia a forte liga-
ção entre ver e desejar. Ele declarou: “Concluı́
um pacto com os meus olhos. Portanto, como
poderia mostrar-me atento a uma virgem?” (Jó
31:1) Além de se recusar a tocar numa mulher
de modo imoral, Jó nem mesmo permitia que
sua mente alimentasse tal ideia. Jesus enfati-
zou que a mente tem de permanecer limpa
de pensamentos imorais, quando disse: “Todo
aquele que persiste em olhar para uma mulher,
a ponto de ter paixão por ela, já cometeu no
coração adultério com ela.” — Mat. 5:28.
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Ngu�ẽẽtaegü uirurü "u iı̃ "u
w15 15/11 13wa 3tchima "u
Ugütaegü "uarü cagü
Tupanaarü Ore nü "u iurü "u, iraéutanü "ugü nü "u
nacua�gü "u na tama nanayau "u i õna ga Yeri-
cówa yema "u. Yeuwa marü nüna nanatchu�u ga
yema naügü "u. (Jos 6:17, 18) Iraéutanü "ugü Ye-
ricó "u ı́nayabai�gü ga nanetüarü bugüwena,
yemaca� mu "utchi i trı́gu yeawa nayema. (Jos
3:15-17, 5:10) Nhamaãcüü, yeguma Yericó "utchi-
pegüwa nangugügu, mu "utchi i trı́gu "u nadau,
yema rü tü "u nawe� na Iraéutanü "ugü nore ngu-
ne "ugu Yericó "u ı́natchomaẽguãtchi, ngẽgumarü "u
nü "u iu i Tupanaarü Ore.
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“Ta�acü Gabaóũc "uã�gü tü "u nangu�ẽẽ?”
it-1 1057wa 7tchima "u
Gibeão
Tratos com Josué. No tempo de Josué, Gi-
beão era habitada pelos heveus, uma das sete
nações cananeias destinadas à destruição. (De
7:1, 2; Jos 9:3-7) Os gibeonitas também eram
chamados amorreus, visto que este nome às ve-
zes parece ter sido aplicado de modo geral a
todos os cananeus. (2Sa 21:2; compare isso
com Gên 10:15-18; 15:16.) Dessemelhantes dos
outros cananeus, os gibeonitas se deram con-
ta de que, apesar da sua força militar e da
grandiosidade da sua cidade, sua resistência
fracassaria porque Jeová estava lutando por
Israel. Assim, depois da destruição de Jericó
e de Ai, os homens de Gibeão, evidentemente
representando também as outras três cidades
heveias de Quefira, Beerote e Quiriate-Jearim
(Jos 9:17), enviaram uma delegação a Josué em
Gilgal, pedindo paz. Os embaixadores gibeoni-
tas — trajados de roupas e sandálias gastas,
e trazendo odres de vinho rebentados, sacos

estragados, e pão ressequido e em migalhas
— apresentaram-se como vindo de uma terra
distante, portanto, não estando no caminho das
conquistas de Israel. Reconheceram a mão de
Jeová por detrás do que antes havia aconteci-
do ao Egito e aos reis amorreus, Sı́on e Ogue.
Mas, sabiamente, não fizeram menção do que
acontecera a Jericó e a Ai, visto que a notı́cia
disso não poderia ter chegado ainda à sua “ter-
ra mui distante” antes da sua suposta partida.
Os representantes de Israel examinaram e acei-
taram a evidência, e fizeram com eles um pacto
para deixá-los viver. — Jos 9:3-15.

w11 15/11 8-9wa 14tchima "u
‘Não confie na sua própria compreensão’
14 Por sermos imperfeitos, todos nós — até mes-
mo anciãos experientes — precisamos cuidar
para não deixar de buscar a orientação de
Jeová ao tomarmos decisões. Veja como o su-
cessor de Moisés, Josué, e os anciãos de Israel
reagiram quando foram procurados por astutos
gibeonitas que se disfarçaram e fingiram ter
vindo de uma terra distante. Sem consultarem
a Jeová, Josué e outros tomaram a iniciativa de
fazer paz com os gibeonitas, selando um pacto
com eles. Embora Jeová no fim tenha apoiado
o acordo, ele se certificou de que a falha de
deixar de buscar sua orientação fosse registra-
da nas Escrituras para nosso benefı́cio. — Jos.
9:3-6, 14, 15.

w04 15/10 18wa 14tchima "u
“Percorre o paı́s”
14 Aqueles representantes disseram: “

´
E duma

terra mui distante que teus servos vieram por
causa do nome de Jeová, teu Deus.” (Josué
9:3-9) As roupas e os alimentos pareciam con-
firmar que vieram de longe, mas, na realidade,
Gibeão ficava a uns 30 quilômetros de Gilgal.
Josué e os maiorais de Israel acreditaram e fi-
zeram um tratado de paz com Gibeão e com
cidades vizinhas ligadas a essa cidade. Será
que a estratégia dos gibeonitas foi apenas um



meio de evitar execução? Ao contrário, revela-
va o desejo de ter o favor do Deus de Israel.
Jeová mostrou que aprovava os gibeonitas
como “ajuntadores de lenha e tiradores de água
para a assembléia e para o altar de Jeová”,
fornecendo lenha para o altar de sacrifı́cios.
(Josué 9:11-27) Os gibeonitas continuaram a se
mostrar dispostos a fazer tarefas humildes no
serviço de Jeová.

´
E provável que alguns deles

estivessem entre os netineus que voltaram de
Babilônia e serviram no templo reconstruı́do.
(Esdras 2:1, 2, 43-54; 8:20) Podemos imitar a
atitude deles por nos esforçar a manter a paz
com Deus e por estar dispostos a cuidar até
mesmo de tarefas humildes no seu serviço.

Ngu�ẽẽtaegü uirurü "u iı̃ "u
it-2 625wa 5tchima "u
Nanayapota
Yeuwaarü mugü ga Iraéutanü "ugüca� nanamu ga
nümaũ ga du "u "ugü ga tchie "u ügü "u catawa nana-
yapotagü ga norü yuwena, ga cua�rü "u niı̃gü "uca�.
Iraéutanü "ugü yema muga naı̃nüẽ woo du "u "u i
tchie "u ü "u tama iraéutanü "u niı̃. — Jos 8:29,
10:26, 27
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“Yeuwa norü du "u "ugü "u ı́nanapo "u”
it-1 54wa 7tchima "u
Adoni-Zedeque
Rei de Jerusalém na época da conquista israelita
da Terra da Promessa. Adoni-Zedeque juntou-se
com outros pequenos reinos ao O do Jordão
num esforço consolidado de parar as forças con-
quistadoras de Josué. (Jos 9:1-3) Todavia, os
habitantes heveus de Gibeão fizeram paz com
Josué. Numa medida retaliadora, destinada a
impedir outras deserções ao inimigo, Adoni-Ze-
deque uniu seu exército ao de outros quatro
reis dos amorreus, e sitiou Gibeão, guerreando

contra ela. O salvamento espetacular dos gibeo-
nitas por Josué e a esmagadora derrota destas
forças conjuntas fez com que os cinco reis fugis-
sem para Maquedá, onde ficaram encurralados
numa caverna. O próprio Josué abateu Adoni-
Zedeque e os outros quatro reis perante as suas
tropas, e pendurou-os em estacas. Os cadáveres
deles foram por fim lançados na mesma caver-
na, a qual se tornou a sepultura deles. — Jos
10:1-27.

it-2 965wa 5tchima "u
Saraiva
Usada por Jeová. A saraiva é uma das forças
que Jeová às vezes tem usado para cumprir a
sua palavra e para demonstrar o seu grande po-
der. (Sal 148:1, 8; Is 30:30) O primeiro caso
registrado disso foi a sétima praga sobre o anti-
go Egito, uma saraivada destrutiva que arruinou
a vegetação, destroçou árvores, e matou tanto
homens como animais no campo, mas não afe-
tou os israelitas em Gósen. (

ˆ
Ex 9:18-26; Sal

78:47, 48; 105:32, 33) Mais tarde, na Terra da
Promessa, quando os israelitas, sob Josué, fo-
ram ajudar os gibeonitas, ameaçados por uma
aliança de cinco reis dos amorreus, Jeová usou
grandes pedras de saraiva contra os amorreus
atacantes. Nesta ocasião morreram mais por
causa das pedras de saraiva do que na batalha
com Israel. — Jos 10:3-7, 11.

w04 01/12 11wa 1tchima "u
Destaques do livro de Josué
10:13 — Como foi possı́vel tal fenômeno? “Há
alguma coisa que seja extraordinária demais
para Jeová”, o Criador dos céus e da Terra?
(Gênesis 18:14) Se Jeová quiser, ele pode con-
trolar o movimento da Terra para que o Sol e a
Lua pareçam imóveis para alguém que esteja
observando da Terra. Ou, em vez de afetar os
movimentos da Terra e da Lua, ele pode desviar
os raios de luz vindos do Sol e da Lua de tal
modo que esses dois luzeiros continuem a bri-
lhar onde normalmente seria noite. De qualquer
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modo, ‘nenhum dia se mostrou igual àquele’ na
história humana. — Josué 10:14.

Ngu�ẽẽtaegü uirurü "u iı̃ "u
w09 15/03 32wa 5tchima "u
Ugütaegü "uarü cagü
Yeuwa ı́napo "u gu "uma i ‘ngẽma Tupanaarü ore-
wa’ ngẽma "u rü “tagutama inayarüo rü
gu "ugutáma nangẽmaetcha”. (Isa 40:8) Gu "u i 66
poperagü i Tupanaarü Orewa ngẽma "u rü Yeuwa
nü "u nauneta na tü "u narüng "uẽẽ "uca� na tanaü "uca�
i nagú "ura "u "u i puracü i Tupana tümamaã nü "u
iu "u. — 2 Tim 3:16, 17
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“Gu "u i curü ma "umaã nagu yaõ ya Yeuwa”
w04 01/12 12wa 2tchima "u
Destaques do livro de Josué
14:10-13. Embora tivesse 85 anos de idade, Ca-
lebe pediu a difı́cil tarefa de expulsar o povo da
região de Hébron. A área era ocupada pelos
anaquins — homens de tamanho extraordinário.
Com a ajuda de Jeová, esse guerreiro experien-
te foi bem-sucedido, e Hébron tornou-se uma
cidade de refúgio. (Josué 15:13-19; 21:11-13) O
exemplo de Calebe nos anima a não nos esqui-
var de designações teocráticas difı́ceis.

w06 01/10 18-19wa 11tchima "u
Corajosos por meio da fé e do temor piedoso
11 Esse tipo de fé não para de crescer, mas
aumenta à medida que vivemos a verdade,
‘saboreamos’ os seus benefı́cios, ‘vemos’ as
respostas às nossas orações e, de outras for-
mas, percebemos a orientação de Jeová em
nossa vida. (Salmo 34:8; 1 João 5:14, 15) Po-
demos ter certeza de que a fé que Josué e
Calebe tinham aumentou ao passo que sa-
boreavam a bondade de Deus. (Josué 23:14)
Considere os seguintes pontos: Eles sobrevi-

veram à jornada de 40 anos no deserto,
conforme Deus havia prometido. (Números
14:27-30; 32:11, 12) Participaram ativamente
na conquista de Canaã, que levou seis anos.
Por fim, tiveram vida longa e boa saúde, cada
um recebendo até mesmo uma herança pes-
soal. Jeová realmente recompensa os que o
servem com fé.

Ngu�ẽẽtaegü uirurü "u iı̃ "u
it-1 1031wa 6tchima "u
Gebá
Name nüna nacua�ãtchi na Iraéutanü "ugü na-
nayaugü "uca� i Yeuwaarü uneta nawa ga Josué
13:2-7, nümagü nanawa�e Tupanaga naı̃nüẽ. Rü
yemaca�, bemana taguma nanayaugü ga Ge-
bátanü "ugüarü naãne, erü tama Tupanaga naı̃nü.
— Nü "u nadau Jos 23:12, 13
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“Cugü naporaẽẽ na curü õ "u ı́cupo "u "uca�”
it-1 1137wa 6tchima "u
Hébron
Ao prosseguir a campanha de Israel no S
de Canaã, os habitantes de Hébron, inclu-
sive seu rei (evidentemente o sucessor de
Hoão), foram devotados à destruição. (Jos
10:36, 37) No entanto, embora os israelitas
sob Josué quebrantassem o poder dos ca-
naneus, parece que não estabeleceram
imediatamente guarnições para manter suas
conquistas. Evidentemente, enquanto Israel
estava guerreando em outras partes, os ana-
quins estabeleceram-se novamente em Hébron,
tornando necessário que Calebe (ou os filhos de
Judá sob a liderança de Calebe), algum tempo
depois, arrancasse a cidade do controle de-
les. (Jos 11:21-23; 14:12-15; 15:13, 14; Jz 1:10)
Designada originalmente a Calebe, da tribo de
Judá, Hébron recebeu depois a condição sagra-
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da de cidade de refúgio. Servia também como
cidade sacerdotal. Todavia, “o campo da cidade
[de Hébron]” e seus povoados eram proprieda-
de hereditária de Calebe. — Jos 14:13, 14; 20:7;
21:9-13.

it-2 1146wa 7tchima "u
Trabalhos forçados
Nos tempos bı́blicos, pelo visto era muito co-
mum lançar mão do “trabalho forçado” (hebr.:
mas), e os povos conquistados não raro eram
escravizados. (De 20:11; Jos 16:10; 17:13; Est
10:1; Is 31:8; La 1:1) Os israelitas, como escra-
vos submetidos a trabalhos forçados, sob a
supervisão imediata dos feitores egı́pcios que
os tiranizavam, trabalharam na construção dos
lugares de armazenagem de Pitom e Ramsés.
(
ˆ
Ex 1:11-14) Mais tarde, ao entrarem na Terra da

Promessa, em vez de cumprirem a ordem de
Jeová de expulsar todos os habitantes cana-
neus daquela terra e devotá-los à destruição, os
israelitas obrigaram-nos a fazer trabalhos for-
çados, próprios de escravos. O efeito disto foi
ruim, pois engodou Israel para a adoração de
deuses falsos. (Jos 16:10; Jz 1:28; 2:3, 11, 12) O
Rei Salomão continuou recrutando os descen-
dentes desses cananeus, isto é, os amorreus, os
hititas, os perizeus, os heveus e os jebuseus,
para trabalhos forçados como escravos. — 1Rs
9:20, 21.

it-1 416wa 3tchima "u
Canaã
Embora tantos cananeus sobrevivessem à prin-
cipal conquista e resistissem à subjugação,
ainda se podia dizer que “Jeová deu, pois, a
Israel toda a terra que havia jurado dar aos
seus antepassados”, que lhes deu “descanso

em todo o redor”, e que “não falhou nem uma
única de todas as boas promessas que Jeová
fizera à casa de Israel; tudo se cumpriu”. (Jos
21:43-45) Em todo o redor dos israelitas, os
povos inimigos estavam amedrontados e não
constituı́am nenhuma genuı́na ameaça para a
segurança deles. Deus havia declarado anterior-
mente que expulsaria os cananeus “pouco a
pouco”, para que os animais selvagens não se
multiplicassem de repente numa terra desola-
da. (

ˆ
Ex 23:29, 30; De 7:22) Apesar do superior

equipamento de guerra dos cananeus, inclusive
carros de guerra com foices de ferro, qualquer
falha dos israelitas, de finalmente não tomarem
certas regiões, não podia ser atribuı́da a Jeová
como falha da sua parte em cumprir a sua pro-
messa. (Jos 17:16-18; Jz 4:13) Antes, o registro
mostra que as poucas derrotas dos israelitas
se deviam à infidelidade da sua parte. — Núm
14:44, 45; Jos 7:1-12.

Ngu�ẽẽtaegü uirurü "u iı̃ "u
w15 15/07 32wa
Marü nü "u cucua�?
Popera ya Life in Biblical Israel (Ma "u i Iraéu-
ãnewa yeguma Tupanaarü Ore naümatügu) nü "u
niu na nũcüma "utchi Iraéuãnewa nayema mu "u-
tchi i nainecügü i nhu�maarü yeera.
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